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›AVEIRO

OLHO POR OLHO. DENTE

POR DENTE

i) "spirito de rir-volta. que in-

mliu 'da' massas trubnliiudoras dc

to lo o mundo. ilovuriu servir a

impronsa orilviru «Io ¡li-:ima im-

posimnii-:simo purasorios o valio-

'sos estudos soriaws_ om lugar de

-llle su-ri'ir do pretexto ridirulo pa-

ra a :nillion:"ssinm contida sobre

o pr-rigo universal. Nu sua lido

atnl'nmanla do politii'ít do mando.

com a oriir'ntm_-:'u.› perdida n'oste

-rrotinimno gurnl do levantar de'.

[vh'u, lli'lll, sabe. nI-m (pior usin-

tlín' os gramas' i'Ulilliitlos quo sc.

rrguvrnm na Europa; limita-s.D n

romitar insultos, doostos o inal-

dignos sobre os amigos da dyna-

moto.

-lalntrutnntm a luta cri-sro dr:

dia para dia. Nao sao I'm-iu duzia

du loucos que anionçnm u vida

il'oste ou d'aipivllo soborano; são

milhoes do llomons que doi-la-

ram guerra do [norte a sorrir-(lado

burguczn da artualidado. quuan-

to as .potenciais. on antes, crn

quanto o estado maior (la Velha

luonarcbia retrooede aos tempos

modulos para se. envolver em

guerra do conquistas, em arou-

.turas longiquas, om GHIDPGZtIS co-

loniaes do rosultado duvidoso, os-

tudam-se nas trovas os planos

mais arrojados de destruizáo a

viva força que o nnmdo até bojo

tem visto (apontar-so. Assim co-

mo a força dita a lei nos contli-

«ctos da China, do Egypto, de Ma-

dagasoar o do Tunis. assim oo-

i'no a forca dita a loi nos congres-

sos intornarionaos, assim a força

procura renom- nas (àsxplosõos de

Londres. do \'ienna. do Berlim e

w de S. l')r::t<*'rslfnirgo. (-lom a poqne-

nina Llill'orom_-.a da primeira trazer

i l'ilhllã'l'lM

  

l imonn nos JESUITAS

 

(Continuação)

(Dos NO'rAmmssmos mscunsos PROFE-

nlnos .\'.-\ CAMARA FRANCESA PELO IL-

LL'STRE .sAmo PAUL Bau'r).

t) sr. «Paul Bort».-Continuo a lcr a

?paginas 25!):

' ultin'gnntu. E' pormittido matar um

' lnuouonto ?

“imposta. 'Nunca é permittido ma-

tarclirn-.etmnuntc um innooeuto, mesmo

quo soja no interesse .publico. (Ex-

claiuaçõos na esquerda), mas pode-so,

por urna necessiilarlo grave e urgente,

pratirar uma acção boa capaz de dar a

_ morto a um ou muito; innocontes, com

tanto quo Ell_]ll(:ll0 quo pratique a acção

siitonba om vista o bom immoi'linto,

procurando arrastar o mau cltcito que

I tomou

li' a doutrina da intenção secreta de

que tomo; centenas .d'exomplos no vu-

lumo do parlamento de Paris.

Disso-vw ha pouco quo o: pmlre';

jesuítas sc .sentiam ombaruçados
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('.omsigo um cortojo do aml>iryños

egoístas o ltl'ttYEl'SitS, o a segun-l

da, a auroula sunpathii'a (lo sol'-

i'rnnnnto eterno. Nao hu de. que

ipn--ixzuz

Nam?, por Corto agradawl a

mauoira porque s e ostz't Inanil'os-

tando a rovolmgão eni'i'ipi'sn. Usos-

tillnrços da dynnmit'a nao causam

amor! Mas e justilicala. Essa

guorra' rrucf'l, que arrasa, incon-

doia (,- matn. i2' a gnorra do nllnuo

tldHüSpÊl't). do ultunoongano. Nao

poçaut a sua rosponsabriidado 2'1.

i-xultuçào do anaririiismo; peçam-

na no (l(;^.~;[)i›tl:;nl() d'unt (fZill'. a

iul'azuin da lugintorru que tortura '

ba .s *nulos uma nau-ao generosa,

as primiessas ii-mmtidas do cons-›

titucionalismo ryniro.

'l'odos so lombram das tortu-

ras moruos do sua magcstado o

imperador da Russia. quo se vo

obrigado a converter os palncicm

 

onde vivo em verdadeiras prisões

ccllulun-s para fugir ao punhal

do nibilismo; mas ninguem se.

lembra da agonia dilai'oranto em

que sc debate ha seculos aquollo

granito povo.

Todas as damas (Io chic lamon~

tam a sorte da loura trupe-.mirim

nenhuma tom uma lagrima se-

quer para as mulheres do povo

(pio ponlom os maridos e os li-

lhos nos milhares nas prisões do

impvrio ou nos trabalhos da Si-

borla.

Todos so horrorisam de. ()'I)o-›

novan Rossa ter posto a preço a

cabina do princing de (iallcs, so-

bre a qual so acrnmulam os cri-

Ines de trinta gerações; ninguem

se importa com a fome da lrlau-

da, com as centcnas de milhares

de cabeças dos lllllOS bcroicos

d'auuolla nação que os paes do

principe do Gallos ioem e pozo-

ram a preço em to( os os tempos

por ellos reclamaram a liberdade

o a felicidade da sua terra.

i) (70|lsllltllCÍOllítllSll'lO não sou-

be all'astar o Ostracismo e a con-

domnaçao que pesavam sobre as

massas prol'mnlas. Fallon em li-

berdade, mas dou-lhe chumbo se

_m

precisar O momento em que CUllIGÇü 0

  

roubo. O Marotto oxperimonta o mos-

mo ombaraço com a. (lill'orençzt do oo-

uhocor e precisar o valor do dinheiro,

porque mui-ovo om 1570.

«O roubo, diz ollo, depende não so

da cousa roubada considerada em si

niosma_ mas da condição e noooãsida-

dosdu possua u mwm pcrlenoia o do

propuso quo lhe causa. Astim, no rou-

bo do dez_ francos, ainda que seja I'uito

ao mais rico, é sempre puccado mortal.

y Tambem c pecoarlo mortal *o r0ubo do

'1, 2, 3, !k ou ñ francos feito ao pobre-.n

Por conseguinte, até doz francos

não e pocoado. . .

«Um momer da diroita».- Mortal l

0 sr. «Paul Bert». - . . .mortal rou-

bar aos ricos.

Paginas 266:

«Pergunta Ha Sempre crime em

roubar o que é d'onlrem 1'»

Eis uma questão Aposta claramente

pelo sr. Murotte, vigario geral, u uma

croanca das escolas christãs om «Insen-

volvimouto do preceito do decalogm-

«Não r0ni›arás.»

Pois' bom ! Segundo aquelle VÍEal'ÍO

geral, a orcança deve começar por rm-

pondori Não! A primeira. orientação d'es-

se espirito jovon para esta questão-

«lln sompre crime em roubar o que e

(l'outrom'lni) ponsamento primeiro e. do-

minador (tz-Não!

«Pode acontecer quo o roubado nào

tenhu o direito do so oppor ao roubo,

.comp sueoodo, por exemplo, quando o¡

em i ludrao esta u uma penuria extrema e se l

 

lb» podiam pão. Aprogoon a ngm]-

dzujlo. mas ('onsr'ntÍn. ainda mais

do quo o absoluto-tino, que as

urandi-s fortunas da burgnozia so

amassnssi-m com as lagrimas do

rom o se (cnmorassem com a. fo-

nn- do proletariado. l\'li;›nopolio,

impudor. opprossão dosrarada,

pis o lonunu constitucional na so-

('lllO dosonovol Quem ousa ne-

gar-lo “2

A situação do pobre aggrava-

so do dia para dia. A prostituição

«E l'u\'ort:*CÍdu polos governos. ap-

plnudida polos poderes publicos.

iii' !gigas das mull'ieres do bor-

dol sustontam os apanignados da

polilira. l“osteiani-se os soduoto-

ros encartados, pronwimu-so até,

o tornam-se as rodas para maior

soil'rimonto das mulheres seduzi-

das. O lilbo do burgucz ondinhei-

rado passeia polas ruas as suas

prof'zas d'anlor; a filha do prolo-

tario infeliz aguenta com o peso

intoiro da soducçào.

A crise; operaria vae tocando

o sou cumulo. So o operario faz

greve., os governos mandam as

suas tropas n'iotto-los na ordem

o os patrões sonham desde logo

com a maneira do so vingar. So

pride esmola, provoca maior in-

ililim'ença do que um cão. Um

('ao faminto desperta os sentimen-

tos oompassivos do qualquer

transcuute; um infeliz que pode

esmolla ou desperta a phrase ba-

nal:- ten/ia paciencia- ou é ta-

xado inconscientemente de espe-

rulador.

limlim. o facto oque ninguem

se importou ainda, ninguem se

importa no min de tantos pala-

vrões de ognnldade, liberdade e

fraternidade, com a moralisação,

a valoração, o trabalho damnlhor

do povo e o bom estar do opera-

rio. A mulher serve para alimen-

tar os vícios dos vadios irrespon-

saveis, e mais nada. O operario

para que o explorou¡ o desprezam.

As massas sabem isto e estão con-

vencidos por milhares do desen-

ganos. que ninguem as attondo

nem ouve. li” a verdade. Acceitê-

 

limita a roubar so o quo procisa para

subir d'ollu. ou quando rouba om sogro-

i do por compensação o quo lho é duvido

' pi)l'jl.lilli;a.i› (Exclamaçõos na esquerda

o no noutro.)

ltoooio fatígar a Camara. com tantas

citações. . .

«Vozes na esquerda e no centro»~.--

Não! Não! - Fallo! Fallcl

(l sr. «Paul Bert». _Passo muitas

por nlto, mas confesso quo desenvolvo

as mais interessantes.

«Vozoa na esquerda». - Manda-las-

homo; oolligír em brochura.

0 sr. «Paul Dortm- Pagina-1 276 : -

«Pulido-se algumas vezes deixar de res-

tituir o roubo 2'

Resposta. Sim.

Pergunta. E quaes são as causas

quo pormittom addiar a restituição 'I

llospOsta. As camas são:

1-.0 impossibilidade physioa, isto e,

quando o dovodor não tem nada de seu

ou está na. miseria.

2.** Impossibilidade moral, isto à,

quando o estado do rleviirlor é: tal ipr;

não devia fazer a restituição sem deca-

hir notavelmente da sua posição justa-

mente adquirida. . .-. (Exclamacõos na

osquorda). . . sem quebrar e arranar

comsigo a familia :i miseria, ou som se

expor ao perigo do perder a reputação»

(Novas exclamação.: na esquerda.)

lhtstu. O ros'to e de iutoroue me'-

rliocre a par d'osto¡ grandes e solomnos

principios, tão notavolmonto gravados

'Num livro tiastinado à infancia. (Blurv

¡numa-nu direita.)
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O Morning Post tambem é de

olho, dante por (lenta. qnt-a rulpa' opinião (plo a cedencia de territo-

é de todos os. nossos dirigentes.

~à~ã~â$fr1/ã«~›~' --

SOBRE o zmnE

As noticias chegados todos os

dias confirmam o grande desas-

tre, quo som'cmos na conferencia

do Berlim. O proprio ministro da

nnniuha sondo interrogado nas

camaras. o corroborou, porque

até ignorava os terrenos 'Que por

misericoriília 'no.s deixa'arn e os

que nos foram expoliados-. Ate se

diz que n*um mappa africano ar-

ranjado acl hoc na conferencia de.

Berlim se deixou a Portugal o

dominio de. torritorios quo só exis-

tem no papel por onde se regu-

lou a delimitação de frontei 'asi

Grandissima decepção pa *a

nos, os senhores por direito dc

conquista, dos vastissimos tra-

ctos sobre que principalmente

vorsou a discussão da conferen-

cia! E o nosso desprestigio vae

lavrando d'uma maneira espanto-

sal

Dentro em pouco. pela inc-.pia

administração colonial do gover-

no portuguez. seremos expulsos

ou pelo menos empurrados até a

margem do oceano, em (uanto'as

outras nrçños explorando avida-

mente o interior da Africa inutili-

sarão o pouco commercio portu-

guez n'essas possessões.

A Allemanha, que não tinha

colonias, joga por deti'a'z da as-

sociação internacional. lns tou

com o governo portugnez para re-

conhecer aqnolla associação, o 'o

rui dos Belgas será por sua voz

ludihriado, porque. Bismarck teve

a prudencia do introduzir no trata-

do celebrado pelo novo paiz do

Congo com o governo ltorlim,que

a associação nãopodoria ari'roitai'

o protectorado de nenhuma on-

tra potencia, alem do da Allema-

nha.

O sr. «do Launay». - Esso livro e

producto d'um louco! (1)

O «Paul Bert». _Estes senhores

da direita estão sendo na verdade bem

duros com os bispos e arcebispos que

appmvaram o livro, com Luis, bispo do

Vordun, com Andre, bispo de Straaburs

go. cio., etc...

Não creio quo fossem capazes de

approvar e producto d'un¡ louco, ou uma

obra que não ensinasse :Ls puras dou-

trinas ! Esta é a pura. doutrina, sonho-

res.

O sr. «Laroche-Joubertm - E' por

que o approvaram antes de o ler..

0 sr. «Paul Bert». - Este lino esta

espalhado por toda a parte; e o resumo

d'um curso comploto d'instruoção chrisa

tã onde ermontrareis estas maximas

des-envolvidas com um luxo de consule-

randos quo rocordam absolutamente na

quelle grande volume que lia pouco

citei;

0 sr. «Albert .lolym-Ha luna no'Va

edição de 187-1; ainda e poior~do que

essa o destinada tambem às escolas.

O sr. «HaeutjenSm-Soria ella ex-

IÍ'l) Eu não sabia n'aquelle mumen-

to que o «Gatheoismo» do Marotto e a

sua «lítitl'llcção Ghristão eram linos of¡

rioiaes para o ensino religioso nas nos~

sa; «Escolas Normaos Primarias». O

reitor do lycou do .dia Reunion» ato foi

castigado por se oppor á introducção do

livro odioso n'nquollo ostabelccimeuto.

(Nota. (io orador.)

rios à Allomanha pela Associwjào

lntrrnacional Afro-ana naoé 'mais

do que o proludio da proclama-

c'io do pridectorndo allomào so-

bre toda a extenção do novo es-

tado livre do (longo.

l¡

Segundo os ultimos telegram-

m-asdo Paris que se. baseam om

noticias do (longo, ostào na embo.

cadura (Faquelle TlOilüYlUS do to-

das as nações maritimns da Eu-

ropa, e 'annunciava-se a proxima

chegada d'nm navio italiano e de

outro hospanhol.

à'

A conferencia devia proclamar,

na sessão de 23, a neutralidade

dos torritorios situados na «bacia

commercial» do (longo. Us traba-

lhos da conferem-.ia temiinumm

no dia 26.

It

A Inrlepcmlcncàz rBriga, publi~

@ou o toxto do projecto de doc-,la-

racão elaborado pelo re-I'a'enson tam

te da Franca concernente. 'a neu=

tralídade da bacia commercial do

(longo. 'Esse projecto foi &adopta-

do pela commissão da conferen-

Cia.

:o

O Précwrsenr, jornal bolga, *es-

creve 'o seguinte -a respeito do

(hugo:

«O Congo :poderia :mtos- de

pouco tempo ?tmn-mms?, -o thoa'tro

de acontecimentos 'bastante 'gra-

vos. .

lgnoro :as ordens que possuem

o's !commandantes francoZes, mas

a/f'i'rmo que os inglest têem 'or-

dens precisas, muito precisas e que

a polvora 'está prestes a fallar en-

tre elles e os portuguetes.)

*Ok

f) sr. Pinheiro (-Ihagas apresenh

tara brevemente propostas paraa

organisação do novos distriotos

no Zaire e da sua occupaoão ef~

tec-tiva.

* i

O objecto da attoimão geral

em Lisboa é a questão do cami-

M

purgada? (Grande hilaridado.-Applau-

SUS ironíuos em muitas bancadas da

osquimla-J -

O sr~. «Paul Bei-tm --A palavra vex-

purrzada» poderia parocer um pouco sc-

visra a alguns membros da direita; ums,

omñm, po.“sso responder-'á porguntm A

ultima edição está expurgada, porque

foi alterada. em duas ou tro# da: passa-

gens que oi'toi, principa'lmimlo onde se

fatia na satisfação que um _filho pode tor

com a morte de sou pao.

Tenh'o entre as mãos a edição de

1870, que foi por ,muito tempo adoptada

nas escola-à da cidade do Paris; e a

quarta edição; So 'eu podeuo udésflar»

perante_ vos os diiferuntos catheciámos

_adoptados nas escolas do campo, do-

mouàtrar-voS-hia que n'cssos livros so

encontram exactamente as mesmas dm¡-

trínasi

E a pmpoàíto (festas citações, du-

sejo justificarame d'uma censura quo

n'outro dia me dirigirami Disso-se quo

ou fazia hypothoses, que idealismo; que

não se mettia na. cabeça do ninguem

que o ensino das faculdades catholiças_

se dosviasso do seu tim a ponto do so

convnrter n'uma verdadeira arto do gy-

rar impuncmente om volta do codigo oi-

vil e (lo codigo penal.

Ora tonho aqui, -- e Van-dade que se

não trata d'Um jesuita, truta-se do sr.

condo Anatole (le segun-tenho aqui

extractos d'uma brochura publicada ou¡

uma data muito recente. em 1872,,pola

oSomanu Rolirziosa» da. diocese dt'. Mont-

pullicr, jornal bom'aQo com a approva-
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llllO de ferro no Zaire pela-mar-

; em do dominio ,portuguez, que

c a margem onde se diz que o

caminho é praticava', tendo por

ponto terininus no interior Stan-

ley-Pool (17), centro principal do

novo estado, e quedica, como e

.sabido, do .lado da margem ,por-

tugueza.

-4

Consul que no Sonho, 'povoa-

'ção da Foz do Zaire, serão apro-

veitadas-as .ruínas de uni-antigo

convento portuguez _para-a cons-

tl'ui'cão down edificio publico.

'JULES VALLÉS

Jules Va'llés, de cuja morte-os

nossos leitores tem já conheci-

mento, nasceu em Puy em

Fei dedicado 'por seus paes a

carreira do professorado, mas o.

seu espirito-aventureiro, um .pou-

co fantastico, o desviou (Posse

caminho, pondo-lhe uma _penna

na mão. '

O seu estle _paradoxico, .for-

çado, extravagante, mas original,

revelou-se desde o seu primeiro

escripto Ifargcnt, publicado em

1856.

Este trabalho abriu-lhe as coa

lnmnas do Figaro,1'nas esta si-

tuação não o salvou da sua vida

abandonada. .Pareciaque a mise-

a'ia era o seu .centro.

Todavia era dotado de um ta-

lento rohusto; debutou no mes-

mo Figaro com um artigo littera-

rio intitulado Le dimanche d'un

jaime homme pauure, que teve

bastante exito.

-ws dilferentes artigos dados à

luz por esta epocha, foram colle-

ccionados n'um tomo intitulado

Os rap-actarios, obra de analyse e

de observação.

Foi fundador de varios perio-

dicos, entre os quaes alcançaram

maior fama La line e Le Cri du

.People.

A sua vida litteraria apparece

um tanto obscnrecida por suas

inconsequencias e manejos poli-

- ticos. Ha quem affirme que per-

' teuceu á policia secreta do im-

perio.

'Por ultimo foi membro da

communa em '1871.

Gondemnado á morte por esta

causa, e executado por engano

na pessoa do um infeliz, fugiu

para o estrangeiro.

Desde então o seu silencio na

imprensa durou ate ha pouco, á

fundação do Lc Cri du Peuple,

de que era redactor em chefe.

Os anarcliistas -que andavam

buscando 'motivo para uma gran-

de manifestação, aproveitaram es-

te successo _para realisar o seu

proposito.

Com eífeito, na tarde do dia

do enterro de Jules Valles, cele-

brou-se em Pariz uma manifesta-

ção tão imponente, que dizem al-

 

   

 

  

  

.__________

_clio do bispo d'aquella diooese. Por con-

seguinte estes extractos tambem podem

ser considerados como representando as

,puras doutrinas.

0 sr. conde de Ségur preoccupa-se

muito com asprecauções tomadas pelo

codigo civil para evitar que as heranças

e donativos sejam feitos a individuos

sem capacidade de herdeiros, sem per-

sonalidade civil. Precisa muito clara-

rmen'te, com uma arto 'verdadeiramente

.juridica, os ,pontos delicados, que elle

chama «pontos de con'taeto entro ali-

berdade da caridade e da religiao,-

mais outra liberdadel-e a legislação

civil»

«Uma vez conhecidos esses pontos

de contacto, diz elle, sera hein facil evi-

-ta-los l». E' simples; por ahi com etfeito

é que s.) dove começar; e o sr. de se-

gur-dii consultas para todos os casos

possiveis.

«Muitas pessoas piedosas, diz e'lle,

que querem consagrar uma parte da sua.

fortuna a fazer bem, acham-se detidas

pelo rigor d'este principio. Quereriam

escolher os intermediarios das suas li-

beralidades, juntar a esmola espiritual

*à esmola material, e rcpugna-lhos can-

fiar a outras mãos que não sejam mãos

piedosas a execução das suas vontades

cañdosas»

Por outros termos, essas pessoas

desejariam illudir ater; mas como 'o hão

de fazer? E' aqui que 'o sr. de SéEur faz

uma serie de considerações que podem

ser uteis aos que a lei incomoda

~ movel, iicandoñnterrompida acir-

' culacão de vehículos.

  
f cha o carro funebre destinado

   
   

  

  

  

   

    

  

    

    

  

   

  

    

  

guns ,jornaes parisienses. como

.poucas vezes sc tem visto. v

Em Paris e considerada como

uma verdadeira revista do exer-

cito da revolução.

.Desde o meio dia, o -boulevard

de S. Miguel achava-se invadido

,por uma multidão compacta e

A auctoridade, ,para evitar con-

llictos, ordenou quevos seus agen-

tes não assistissem .fardados. Só

apparecia um ou outro commis-

sario vestido a paisana., com o

distinctivo correspondente a sua

classe.

A' a uma hora ,poz-se em mar-

aos pobres levando o cadaver do

communista, que era seguido por

milhares de pessoas.

Segundo os :calculos de al-

guns espectadores, o numero de

pessoas que compunham o pres-

tito devia ascender a cem mil

quando o carro funebre chegou

ao cemiterío Pere Lachaise.

Sobre o feretro desenrolava-se

a bandeira communistzt

O numero de bandeiras era

grande, todas de côr roxa, osten-

tando cada uma, em caracteres

largos, o distico de-Viva a com-

muna.

Apresentou-se um grupo com

uma bandeira negra, e ao appa-

recer ouviram-se gritos dando vi-

vas á anarchia e á revolução so-

cial.

'Quasi todos os concorrentes

levavam uma ilor enrarnada.

Entre as varias coroas depos-

tas sobre o feretro, havia uma

dos socialistas allemães.

Este facto produziu um inci-

dente ruidoso. Varios estudantes

francezes, julgando aquillo uma

offensa a França. lançaram-se ao

Cítl'l'O mortuorio para tirar a oo-

róa. Opposeram-se alguns dos da

comitiva, e particularmente os al-

lemães, dando logar a uma lucta

sangrenta, de que resultou serem

feridos dois estudantes.

Durante o trajecto foram da-

dos alguns vivas á communa, e

depois do incidente referido ou-

viram-se vozes de «abaixo os al-

lemãesr; mas, em abono da ver-

dade, deve dizer-se que a immen-

sa maioria de curiosos que pre-

senceavam o saimento, permane-

ceu em attitude ind'iil'erente.

No cemiterio foram pronun-

ciados varios discursos em honra

do finado e fazendo a apologia

dos seus principios politicos.

Henrique Rochefort occupou-

se principalmente de Valles, enal-

tecendo-lhe as qualidades. Lon-

guet e Vallan pronunciaram calo-

rosos discursos exaltando a corn-

muna de Paris e vituperando os

seus inimigos,

Terminado 0 enterro, foram

levantados vivas a revolução so-

cial e á. communa, dissolvendo-

se os manifestantes sem que o_c-

corresse nenhum outro incidente.

wi”W

_

Depois accrescenta com uma sim-

plicidade encantadora:

a. . . Por meio d'estes comedimentos

perfeitamente legítimos e de uso facil,

os hemfeitores dos pobres podem con-

ciliar o respeito aos principios rigoro-

sos da lei com as suas preferencias e o

cumprimento da sua vontade piedosa»

Paro aqui, senhoresJá vos dei mos-

tras do que e o ensino na mão d'esses

homens que Se apresentaram n'esta tri-

buna, que Se apresentam em todaa par-

te com os guardas fieis da doutrina mais

pura, da moral mais excellente, repe-

tindo que a sociedade e arrastada pela

torrente revolucionaria e que clles são

a unica ancora de salvação, os unicos a

que nos devemos agarrar, para nadar-

mos ou achamos pe.

Gonheceis agora, senhores, os prín-

cipios e edeas de moral que os guiar-nn

n'outros tempos e que os guiam hoje,

edeas e principios que fazem necessa-

riamente passar do dominio da especu-

lação para o campo da pratica (Signaos

de approvacão na esquerda.) Muito ha-

veria a dizer da arte pedagogica com

que se inculcam esses principios; mas

não o digo para que se não alfirme que

venho aqui fazer a crítica das eScolas

particulares não sob o ponto de vista da

moral, mas sob o ponto de vista do va-

lor .pedagogica e que venho gabar as es-

colas umversitarias em oppoziçãio 'ás es-

colas jesuíticas e congreganistas. Dir-

me-hiam que semelhante proceder era

indigno da 'tribuna franceza. É essa tam-

bem a minha opinião o por consequen-
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'(Co nclusãot)

A instrucção popular no nos-

so desventurado Portugal precisa.

ainda de avançar um largo passo,

para que este povo comprehenda

o que deve ser, perante o direito'

natural que lhe assiste, na esco-

lha de forma de governo e de ho-

mens que tenham de advogar os

seus interesses e presidir ao dis-

tino da Nação. Mas a historia da».

nos lições de mestre: no seculo

146.", por fallecimento de D. Fer-

nando, rei de Portugal, o povo,

menos instruído do que hoje, cla-

ma 'a furioso contra os esconda-

los praticados pela regeucia, ede-

Cidia-se a escolha de um homem

para seu chefe, que devia recahir

no mestre de Aviz; este satisfez

(mas não sem hesitar) á prova a

que o submetteram, e em 6 de

dezembro de 1383 o conde An-

deiro, digno consocio na regen-

cia, cahiu exanime nos pagos de

Apar-S. Martinho, vazado por uma

punhalada do mestre, e segundada

por uma estocada de Ruy Perei-

ra, quando desorientado com o

primeiro ferimento, procurava re-

l'ugiar-se no quarto da rali-tha. on-

de momentos antes 'tinha estado

junto ao leito de D. Leonor Tel-

les. Não foi esta _prova ainda bas-

tante para que o povo, porque ti-

nha r acento a experiencia, "q-ue

equivalia a iustrucçào do actual,

na apreciação do que e a guerra,

se decidisse á acclamação franca

do seu chefe predilocto: temeu a

vibora, IL Leonor, que, retirando

de Lisboa, quando entrava em

Alemquer, proferiu furiosa a hor-

rorosa ameaça de o queimar corn

guerra. O povo, palha-ndo, mau

grado seu, chegou a propor a D.

João o casamento com a adultera,

viuvade l).l<'ernando, propos-taque

a esta foi apresentada em Alem-

quer pelos dois Alvaros--o Paes,

e Gonçalves Camello. Tal era o

medo que o povo tinha da guer-

ra! D. João, porém, como bom“

politico, que era, soube chamar

o povo adefender a causa propi ia,

e, aproveitando-se da occasião em

que o povo em frenetico delírio;

stygmatisado pelo tanoeiro .Alfon-

so Eanes Penedo, acclamava 0'

defensor da Patria, acompanhado

d'alguns aventureims mais .arro-

jados, tomou de assaltoo castel-

lo de Lisboa. Esta foi a primeira'.

investida d'acçào.

Depois o povo nada mais re-'

oe'iou: sahiu furioso como o leão

da jaula anceando pelo encon-ê

tro da primeira victima para de-

vorar. .lá se não contentava com'

a entrega pacifica dos castellos:

tinha sede de sangue! A'vido de=

guerra, tanto quanto antes da pri-

meira investida a receiava, pro-

seguiu na sua tarefa destruidora,

até que na triunfante batalha de

Aljubarrota se decidiu de vez a

cia não seguirei os exemplos que os

meus adversarios me deram n'essa par-'

te. (Novos signaes de approvação na os-

querda e no centro.)

Eis, senhores, o que diz respeito ao

ensino dos rapazes.

Mas ha um seculo que se dá um fa-

cto particular e inteiramente novo. Ate

ao momento da Revolução, o ensino das

raparigas estava quasi exclusivamente a

cargo das congregações religiosas. O

ensino ministrado por essas congrega-

ções era fraco, sob o ponto de vista da

instruccão, excepto em algumas casas

celehres edistinctas. Entretanto, segun-

do todos os documentos coevos, a edu-

cação moral que as raparigas lá rece-

biam era boa.

Havia grande cuidado, nos conven-

tos, em não educar asraparigas destina-

das a ser mães de familia ou a viver no

mundo como as futuras freiras ou reli-

giosas. Não lhe excitavam o sentimento

mystico; inspiravam-lhe, sem duvida, o

sentimento religioso, mas d'ordem ele-

vada c om harmonia com a mais pura

moral. D'ahi aquella tranquillidade so-

cial, aquelle socego no seio da familia

de que temos tantas saudades, porque

hoje, geralmente não existe.

Porem, desde o principio do seculo

passado, desde a celebre historia do ab-

l›ade Girard e de la Gadiere, desde a

historia ainda mais celebre de Maria

Alacoque, os jesuítas esforcaram-se por

tomar a direcção do ensino das rapari-

gas. Não o podiam fazer directamente,

porque os estatutos da ordem lh'o pro-

   

   

 

    

  

  

  

que elle vota e votou sempre o

  

causa a seu favor. .Será bom es-

I'erar que o ;povo se ha-bilite pa-

ra escolher pacificamente, por

vontade unanime, a forma de g0-

› verno «que lhe convenha; mas, em

›_ tal caso, -cautella com os primei-

ros pronunch de revolta! Em

taes questões, «O povo e sempre

o mesmo em todos os seculos».

A.

“RMS

Lisboa, M de fevereiro.
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Não ha noticias politicas de

verdadeiro interesse. Na camara

dos pares principiou a discussão

da resposta ao discurso da coroa,

proferindo o sr. Costa Lobo um

discurso d'energicu opposicão ao

ministerio. E assim continuará a

camara fidalga em ralhos de co~

madres até que Deus queira.

_Ainda não teve lugar o fa-

moso duatlo entre o sr. Dias Fer-

reira e o sr. Fontes. Ingratos, que

fazem andar suspensa por tanto

tempo a curiosidade dos simples

mortaesl

A proposito:- varios deputa-

dos teem pedido no parlamento a

suspensão do imposto do sal, mas

parece-me que o sr. Dias Ferreira

ainda não disse palavra a tal res-

peito na sessão 'que vae correndo.

Pelo menos, tenho procurado sa-

ber pela resenha parlamentar que

os jornaes puhli tam todos os dias

se o sr. Dias Ferreira se interes-

sa por uma questão de interesse

capital para 'o seu circulo e só te-

nho conseguido augmentar a mi-

nha convicção de que o sr. Dias

Ferreira continuaa ser, não o de-

putado de Aveiro, mas o encar-

regado de negocios de meia du-

zia de .ricacos desses .sitios.

_E o chefe do grupo _consti-

tumte a apregoar o seu :zelo pe-

los interesses nacionaes, o seu

amor pelo engrandecimento do

paizl Nas pequenas cousas se co-

nhecem os homens. !O Dias

Ferreira de se importar tanto

com o paiz como se importa com

o seu Circulo. um circulo que

tem a paciencia de o eleger ha

tantos annos, que lhe tem dado

tantas provas de dedicação e a

maior dos desprezos. Assim ha

›de proceder com a nação, logo

que empolgar o poder, se conse-

guir empolga-lo, o que é muito

duvidoso.

.lá tive occasião de louvar as

declarações liberaes do deputado

por Aveiro, protestando logo cen-

sura-lo quando os seus actos me

proporcionassem motivo para cen-

sura; hoje estou inteiramente con-

vencido, e creio que (Pisso estão

convencidos todos os republica-

nos que o sr. Dias Ferreira nun-

hihiam. Crearam então um grande nu-

mero dc congregações que nada tinham

nem teem de commum com as velhas

congregações que nossas mães e paes

conheceram. Da facto, a maior parto

d'ellas intitulam-se «do Sagrado Cora-

ção de Jesus, do Sagrado Coração de

Maria», o que provaa sua data recente.

Estas congregações jcsuiticas esfor-

çam-sc, ao contrario das velhas e ha-

beis congregações, por impregnar o es-

pirito das raparigas de um mysticismo

exagerado e singular, porque essa exa-

geração do sentimento religioso casa-se

com o que se pode denominar o orga-

nicismo mais material do mundo.

«Vozes na esquerda». -Exactamen-

te.-Muito bem, muito bem.

O sr. «Paulo Bert».-Ao passo que

outr'ora. havia o maximo cuidado em se

saltar por cima de certas circumstan-

cias delicadas, sobre as quaes não e

bom chamar a attencão das creancas,

nas questões de dogmas, nas narrativas

dc lendas, nas historias religiosas, hoje

ha o maximo praser em fixar n'isso a.

attencão das creanças e despertar-lh'a

por meio de processos intellectuaes que

são os mais curiosos e perigosos do

mundo N'estc ponto não conheco livro

mais interessante do que as «Medita-

ções sobre a vida e mysterios de Nosso

Senhor Jesus Ghristo», segundo o me-

thodo de S. Ignacio de Loyola (como

vedes trata-Se de jesuítas) e segundo os

celebres exercicios do fundador da Or-

dem. Estes livros são destinados ás ra-

parigas e por isso não sáio do assumpto

 

   

 

  

   

  

ca teve ou tro "fim senão pescar

nas aguas' turvus, jogar com to-

dos os partidos. l) aquelle bem

se pode dizer que é* advogado

ato' do lim. Tudo defende ou (zon-

demna por offirio e... v. interesse.

_-A questão do Zaire continua

a despertar vivissimo interesse.

E' a questão palpitaute do momen-

to. Ainda não nos podemos ex-

pandir em largas considerações a

tal respeito. Esperemos que secs-

elareca o negocio completamente.

Entretanto e certo que Portugal

foi a unica nação lesada .na con-

ferencia de Berlim, o que era de

esperar, porque os conferentes só

se reuniram para nos roubou En

não me associo de forma' alguma '

aos hymnos que os jornaes rege-

neradóres entdam em honra dos

nossos delegados. Reconheço que

a sua situação era diil'icil, mas

estou persuadido de que teriam

obtido maiores vantagens para

Portugal se fossem energicos até

ao fim. Para mim não ha nada

que justifique a perda de Banana,

Boma e Porto da Lenha, tres pon-

tos importantíssimos do Zaire. De-

pois, e incontestavel ue passa-

mos sob as forcas eauií luas reco-

nhecendo a Associação [ntm'nacio-

md e acntando-lhe os seus sup-

postos direitos.

Ilontem realisou-se no vasto

salão da Trindade a segunda das

conferencias sobre o Zaire pelo

sr. dr. Pinto, magistrado judicial

em Africa. A sala estava cheia e

o auditoria era dos mais distinz

etos. Muitos deputados, pares do

reino, altos funcionarios do Esta-

do, varios olficiaes do exercito e

da armada etc. O orador conti-

nuou a sua dissertação da primei-

ra conferencia sobre a generalida-

de dos habitantes, plantas, e ani-

maes que povoam a província de

Angola. Contou-nos varias peripe-

cias de caca, citou-nos exemplos

da muita intelligencia dos grandes

macacos, exemplos que provam::

correlação entre o homem e aquel-

les animaes, Fallon-nos das raças

pretas, divergindo da opinião de

Letournean relativamente aos ca-

fres, dos costumes, 'adore intel-

ligencia @essas raças, principal-

mente das do Congo sobre que

discursou com bastante erudicão

o conhecimento de causa. Disse-

nos que depois que a moleza (leu

em droga (textual, com pasmo do

conservantismo presente) come-

cou a realesa do (longo a não fa-

ter excepção à regra geral, e que

não valia hoje um pataco. Emiim,

foi uma conferencia agradavel, ie-

creativa, em que o oradór mos-

trou a sua erudição. Vé-se que é

um bacharel em direito... com

miolo. A proxima conferencia é

esperada com muita curiosidade,

porque o sr. dr. Pinto promettcu

entrar n'ella na especialidade do

assumpto. Vàmos, pois, conhecer

a sua opinião autorisada sobre a

decantada questão do Zaire.

--.Foi conduzido em maca ao

hospital de S. Jose, onde liceu

de que trato. O dasallledítações», por

exemplo, e dedicado especialmente ás

meninas e faz parte do ensino das pen-

sionistas do Sagrado Coração.

Percorrendo-0, senhores, ficamos

pasmados de ver sol) o ponto de vista

dos assumptos de que trata, sob o pon-

to de vista da maneira de os estudar,

por que forum verdadeiramente terrivel

se ministra o ensino nos institutos das

congregações religiosas. Quanto ao me-

thodo, e uma exaggzeração de mysticis-

mo que tondc a collocar a diScipnla ab-

solutamente fora do mundo, dos conh'e-

cimentos exteriores e das impressões

temporaes que a cercam. Deve-se colla-

car n'um logar obscuro e silencioso, de-

ve-se isolar, abstrahir dc lodst as cou-

sas, para concentrar o espirito no ponto

particular d'uma historia religiosa e il-

xar sobre elle sentidos e alma com al-

tenção absoluta. Medita; ha preludios,

orações preparatorias, um conjuncto de

manobras, de processos com que chega

a isolar-sc inteiramente do mundo.

Depois,-isto e extremamente curio-

so-essaraparíga, em tal estado de som-

namboliSmo, adormecida por assim di-

zer, longe do mundo, e obrigada a por

em exercicio todos os seus sentidos,

uns apos outros, e a applica-los sobre o

objecto em que flxou o cSpirito e quo

está alli, vivo ate certo ponto, deanto -

d'ella.

Ha n'isto, senhores, todas as condi-

_ções d'uma allucinacão preparada e or-

ganisada. (Muito hcm, muito bem, na

esquerda.) (CON'IÍINI'A.)



o povo pa vamo

 

em, tratamento, Antonio Joaquim

Ribeiro, Vendill'ião, morador no

largo do Sequeira, n.O 3, loja, que

as 9 e meia horas da noite, se

queima-1 a uma patrulha que sua i

mulher o tinha envenenado com

uma bebida.

Bem digo etc-as mulheres

andam levadas do diabo! Quem

quim-r que se acautnllu.

-Na estrada da Penha do

França, casa n.° '105, foi encon-

trado o cadaver d'mua creauça

rol-,ein-i-iascida em estado de dc-

('Ull'|:[)t).~'dCãU. D-:pois de activas

investigações. conseguiu a poli-

cia encontrar a mim da croatura

e.n Cachoeiras, a qual ilec'larou

«não se lembrar se a creanca nas-

ceu viva ou morta. '

A imprensa tem-se occupado

muito nestes dias d'outra creau-

ça abandonada no Arco do (lego

.por sua mãe. A pobre mulherde-

'clarou choramlo que não tinha

í(lhe lhe dar a comer! l

Andae la, senhores da gover-

Jnuu¡a, perscgui ferozmente as

mulheres gravidas, votae rhctori-

ca sobre a dureza do seu cora-

ção, do (.'oração das mães ¡ngm-

tus que abzmdomuu os filhos pa-

ra não morrer de fomerom ellos,

e uonliuuae a preseucear destes

'espectaculosl

li' uma sociedade muito rato-

na, esta socíodado de Juquinas.

Poesia, ou tolvíma, e fome!

-Iloutc-uu, duas damas ele-

gantes jogaram o socco, e violen-

tamente seja dito de passagem,

n'uma rua 1:'.oiuroi'i'irla. Resolve-

:ram-se a isto e acabou-se. Pois

vou tor a pachorrade noticiar to-

das as semanas as Izcroicilhulcs

femininas. Se principian'i nunca

acabam.

_Parece que ficarão definiti-

vamente concluídos por estes dias

os trabalhos da commissào en-

carregada de organísar os novos

uniformes do exercito. Ja era tem-

po! Os officiaes ficarão definiti-

vamente com dolmau para peque-

no uniforme e casaco para grau-

'de uniforme. Usarào capacete. O

'bimet actual e substituido por ou-

tro, cujo formato não conheço

bem. A espada e d'uso obrigato-

rio sempre que. o official saiafar-

dado. Usarão galoes nos capotes.

eis as modificações _princípaes

Y.

+

Ilalrrada, 24 de Fevereiro
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Esta 'provado que os reveren-

'dOs d'esta localidade (.'aprichanl,

uns, em tornar-se salientes pelas

correrias eleitoraes que costumam

fazer para Ser ¡agradaveis ao can-

didato Vitalício do circulo, outros

«em servir do instrumentos da ne-

gra seita do jesuitismo e em os-

tentar a grande copia de eScanda-

los que amiudadas veses temos

dado a publico nestas cartas.

Ora o povo da Bairrada, es-

- ascnoialmento laboríoso e activo,

vao abrindo os olhos e dando de

mão aos sotainas quo the faltam

em Deus e na felicidade do (leo,

*explorando-o practicamentc na

terra; mas ainda assim o povo e

nmitas veses ludíln'íado palas as-

tucias dos maus padres, arvora-

dos, ja em galopíns eleitoraes, ja

em agentes do jcsuitismo, tartu-

fos sen'ipre e sempre manejando

com (leslcaldade as armas do jo-

go dos seus interesses mundanos.

A verdade e que o povo nem sem-

pre consegue escapar-se das gar-

ras dos corvos que o exploram

por mil meios. Naturalmente hu-

milde e falto de instrncção, o

povo d'esta localidade ainda as

v ases olha o padre como um pas-

tor a (lllt'lll se tríbuta cega obe-

diencia, quando deverá apenas

ver n'olle um* explorador da sua

humildade e da sua ignorancia.

Para que o povo aprendaa co-

nhecer os maus padres e a fugir

dos exoinplos escandalosos que

elles dão a sociedade, não cessa-

remos de fazer n'estas cartas a

chroníca dos factos que vierem

ao nosso conhecimento. e não se

pense que obramos assim por

odio a classe, mas simplesmente

 

o Club Henriques Nogueira,

pela defesa dos principios dc mo- commemorando hoje oquartoan-

ralnlade e ,pelo amor one tribu- _ mvcrsario da sua fundação, apro-

tamos a liberdade religiosa, para

que, so robustmjarada vw. mais, no

proprio ;iminente das povoações

sertaneja-í, a doutrina liberal e“.

democratica, do que a missão do

padre nao e. não pode ser, a de

do associações clandestinas, aro-

bertadas com a capa da religião

para immtirem na familia e na

SOUlÚflildO- os sentimentos do mais

perigoso fanatismo.

A N 'esta crusada acompanha-nos

a Semana dc Loyola, que é um

combatente denodado na lucta

travada entre a reacção e a liber-

dade.

Apraz-nos consignar que aquel-

le bom redigido somanario ejú

hoje lido com avidez em varias

povoações da Bairrada. Assim se

vao accentuando aqui a propagan-

da da luz da imprensa cOntra as

trevas do jesuitismo, assim se vae

espalhando no interior das aldeias

d'esta importante região de tra-

balhadores ruraes, a doutrina sa-

lutar, do que o mau padre e o

jesuíta devem ser apontados a

cxwração publica como inimigos

naturaes do titan estar da socie-

dade e da paz das familias.

Nü'l'illlâitlll
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anuos a individualidade m ais

lgramliosa d'este seculo- Víctor

- llugo.

.Em Paris houveram grandes

festejos para commemorar o an-

nivorsario natalicio do apostolo

da humanidade. Mas não e só a

França que rojubila com a pro-

lOllgítCàU d'aquella existencia: eo

mundo inteiro, são todos aquel-

les que sabem comprehender em

toda a sua magnitude o explen-

dor d'aquella fronte aureolada por

milhares de bençãos que lhe são

dirigidas de todos Os cantos da

terra aonde o immortal octogena-

rio tem levado a luz do seu ta-

lento prodigioso, ou a influencia

da sua íncomparavel preponde-

rancia.

Victor llugo e o orgulho do

seculo XIX! E, cosmopolita. Não

e so da França, que lhe den o

berço. de toda a parte; a sua

alma agita-se para se expandir na

amplitude da terra em canticos

que consubstanciam todas as do-

res da hmnanii'lade, que elle sen-

te como proprias. Impoz-se sua-

vemente aos potentados da terra,

quando Hugo fez retroceder as

justiças inexoraveis dos czares,

interceptando no cadafalso as vi-

ctimas; e o carrasco ja descan-

çou mais d'uma vez sob a inter-

cessão do poeta enorme.

No meio da sua sublime ab-

negação fraternal, Víctor Hugo

deve talvez guardar no recondito

do seu espirito, como nota fune-

bre, a negativa peiemptoria do rei

hespanhol as supplicas que elle

lhe dirigiu para salvar do patibu-

lí) as victímas d'um odio execran-

r o.

  

Salve. grande apostolo da hu-

manidade! Nós tambem d'aqui te

saudamos com o enthusiasmo

sincero do nosso respeito e admi-

raçao.

á*___

Será inaugurado dentro em

pouco o novo edificio onde o ho-

tel Cysne do Vouga vae ínstallar-

se detinitivamen te. A vastidão da

nova casa e a sua posição topo-

graphica, á margem do rio, ven-

tilada abundantemente, dá-lhe fó-

ros de um hotel de primeira or-

dem.

Veja-se o annuncio na secção

competente.

_-_+&

_ Findou 'na quinta feira ultima

a Inspecção dos mancebos para o

servrço militar. Foram apurados

'162 e regeitados '170.

As remissões subiram á

tia de 1724605000.

w..-

quan-

veita o ensejo (Prairie-lia festa pa-

m soleinuisar a liberdade do il-

lustre republicano Silvii Lisboa.

Agradecemos o bilhete de ad-

missão :iquella sessao solemne

_ _ ,que nos foi obsequiosamente of-

galopun eleitoral ou a de_ agente “í t'erecido.

+7--4.

Foi no dia 24 do corrente o

anniversario natalieio do illustre

professor do curso superior de

letras, o dr. Theophilo Braga

As nossas saudações.

....___..____

Fez na quarta feira trinta e

sete annos, que o povo francez

em revolução desthronou o rei

Luiz Filíppe e proclamou pela se-

gunda vez a Republica em Fran-

ça.

Commemorando este facto, en-

viamos as nossas saudações aos

valentes que tomaram parte nes-

sa gloriosa revolução.

+__

O prognostico do Observatorio

de Nova-York annuncíando tem-

pestades nos principios d'esta se-

mana nas costas de França, lies-

panha e Portugal, não passou aqui

desapercebido. Aa cahír da noite

de terça feira sentiu-se um tufão

o as portas ejanellas dos edificios

foram agitadas com violencia. Que

nos conste não fez estragos.

_...._+__.

No domingo passado houve

em ("Iozhnbra tanta sardinha, que

o seu valor elevou-se a cerca de

seis contos de reis.

Pois essa pescaria na quasi

, totalidade foi para l-lespanha pos-

ta em schudura nos barcos de

picada hespanhoes, com os quaes

os nossos não podem competir

porque liro veda o iniquo impos-

to do sal. A's difficuldades com

que d'antes luctavam os que vi-

vem da industria do pescado vem

juntar-se agora a concorrencia

dos barcos hespanhoes, os quaes

carregados de sal que obtem a

baixo preço, vem comprar aos

nossos pescadores o peixe paraa

salga.

+

No domingo ultimo acudiu

grande concorrenciade membros

da colonia ingleza á. Igreja Esco-

cesa, dos Marianos, em Lisboa,

aonde pregou o sr. Blakwood, de-

legado do governo britanico ao

congresso postal. O sr. Blakwood,

e esposo da sr.“ duqueza de Man-

chester, e gosa de excellentes

creditos como orador sagrado,

posto que não seja ministro da

egreja.

O sr. Blackwood torna a pré-

gar alli no domingo, proximo.

, lã' permittida a entrada a todas as

pessoas que faltam ínglez.

_+.

U Luso Americano traz-nos as

mais desagradaveis noticias de

maus tratos que os nossos com-

patriotas recebem em Sandwich.

Não sabemos para que serve o

consulado portuguez n'aquelle ar-

chípelago. Abandono a colonia

portugueza ao egoísmo e á explo-

ração descarada dos potentados

hawaíanos, que faltam torpemen-

te aos seus compromissos.

«Actualmente, diz aquelle pe-

riodico, o archipelago de Sand-

wich não offerece vantagens aos

colonos açorianos, pelos motivos

seguintes:

1.°- São eontractados fraudu-

lentamente porque não lhe satis-

fazem os salarios conforme indi-

cam os contractos;

2." São castigados de chicote

e com as balas dos rewolveres

dos lunas e patrões;

3.° São castigados porque não

deram o nn mero de carradas de

cana que o patrão e o luna dese-

javam, c igualmente são castigados

se fustigarem as mullas ou caval-

los para andarem com mais rapi-

deZ'

2m Se estão enfermos, são-lhes

ministrados purgantes, emplas-

tos e alguns Vomitorios, unicos

medicamentos existentes em ca-

sa dos patrões, sendo estes _os fa-

c~ltatáuos, e so quando os infeli-

 

   

 

   

  

 

  

 

  

  

   

   

                       

   

  

zes estão perto de morrer, e que,

alguns patrões, mandam chamar

o medico para lhes attender as

ultimas horas de existencia. Se

ñ¡ am com vida, mas íuhabeis pa-

ra qualquer serviço, o [xitrào des-

pedc-os e suspende o salario, o

alimento e tudo o mais do quo

reZam as claosulas do contrai-to,

as quaes deviam ser rospeitadasl

por espaço de 8 alunos, tirando l

os infelizes sem saude nem meios

de subsistencia e completamen-

te desprotegidos, Numa terra on-

de não ha hospitaes Que recebam

os enfermos pobres, e com pou-

cas esperanças de serem soccer-

ridos pelos seus patricios, por-

que, geralmente, todos são po-

bros»

Revejam-se no quadro os altos

poderes,

_+_

Pela nova reforma o custo

dos uniformes militares eleva-se. a

um preço avultado. Consta, po-

rem, que o ministro da guerra

abonará 806000 rs. a todos os af-

ficiaes que o solicitarem, para

despesas do novo fardamento,

devendo essa importancia ser re-

embolsada por desconto n'ieusal

da decima parte dos respectivos

vencimentos

A importancia, pois, dos adian-

tamentos a fazer sobe á quantia

de 280 contos de reis.

_+g

A distribuição das esmolas as

victimas dos terremotos em [les-

panha, esta levantando no paiz

visinho vivos clamores, pelas ir-

regularidades conunettidas escan-

dalosamente em tal acto. Os a-

dres tem exercido poderoza m-

fluencia, desviando sommas fabu-

losas para cgrcginhas, para os

parentes, quando outros necessi-

todos morrem por lá de fome. O

governo por sua vez, vae addian-

do a distribuição d'algumas quan-

tias que tem em cofre destinadas

aos infelizes. Entretanto, segundo

vemos dos periodicos hesp a-

nhoes, circulam rumores verda-

deiramente horríveis à cerca do

numero de pessoas mortas de fo-

me e de frio nos povos assolados

pelos terremotos, e accrescenta-

se que as auctoridades teem em-

penho em occultar essas cifras,

(me constituiriam, a confirma-

rem-se os rumores, um poema de

horror e de vergonha.

Edifiquem-se primeiro os tem-

plos, e depois tratem dos mori-

buijdos.

Nove mil duros que o bispo

de Barcelona arrecadou para as

victimas dos terremotos, vão ser

gastos na construeção d“uma egre-

ja.

  

   
   

      

    

    

   

  

   

  

   

  

    

   

    

  

  

A uma irmã e sobrinha do cu-

ra de Albuñuelas distribuíram

10:000 reales. O cura (le Arenas

de Rey teve 2:000 reales. Para a l

egreja de Padul foram destinados

402000. E para os necessitados e

feridos de Padul 102000 (ll). E as-

sim por deante n'esta equidade.

As freiras do convento de Al-

hama receberam 3:000 reales. As

despezas que se fizeram com as

festas em acção de graças C?) tam-

bem sairam do cofre das victímas,

d'onde egualmente vae sair o ne-

cessario para levantar os templos

d'aquella povoação.

Fica tudo entre irmãos: frei-

ras, padres, sacristas, etc.. A ca-

ridade bem entendida deve prin-

cipiar por nós.

+

CONTRA A DEBILIDAIDE

Recommendamos o Vinho Nu'-

tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

_+_

Abel do Nascimento, natural

da Pampilhosa da Serra, sem do-

micilio em Lisboa, atirou-se na

terça feira ã_ tarde ao mar quan-

do seguia n'um dos vapores lis-

bonenses com destino a Belem,

sendo salvo pelo tripulante (Zal-

deira, do brigue portuguez Men-

des, surto no Tejo.

O pobre homem quando se

atirou ao mar deixou no vapor o

seguinte escripto:

8

«Peço que não crimiuem nin

guom, porque pessoa alguma tem

culpa da minha morte senão os

tormentos que me perseguem.

.›\l›el do Nascimento filho de

Adriano (Jorn-w.. natural da Pam-

pilhosa da Serra»

m*

A” data das ultimas noticias o

parlamento bizazileiro havia ap-

provado 88 diplomas de. deputa-

dos, em cujonumero entram dois

republicanos.

N'urn paiz moderno como o

Brazil, e significativo apresenta-

rem-se no parlamento dois depu-

tados republicanos

-----o-----

Para se ver o que a nom ieí

do ensino produziu na Belgica

em favor da desorganisacím do

ensino, damos os dados officiaes

apresentados pelo governo a re-

querimento da opposiçáo liberal.

Até ao primeiro de janeiro de

'1885 tinham sido supprimidas '109

escolas primarías de rapazes, 303

'do raparigas e 4.80 minas: mais

771 escolas de adultos de ambos

os sexos, Gulo'ula-se a po nilação

destas escolas em ,007000 indivi-

duos.

Ficaram em disponibilidade

930 pmfessores e professoras.

As municipalidml-es que fize-

ram esta hei-atombc de esmlase

professores adoptar-am em subs-

tituição as escolas chamadas li-

vres, regidas por individuos que

não teem noinoaçãoon'irial., o que

são escolas exclusivamente ca-

tholicas, ou confessíonaes

Cumpre, porém, notar, em

honra da Belgica, que so '15000

municípios usaram djest'arte da

faculdade que a lei 'Jacobs lhes

deixou, sendo o numero 'totalldos

municípios belgas de 2:500. E' de

crer que os restantes, mais de

metade. sejam administrado-s por

vereações liberaes e esclarecidas.

Mas em presença dos resulta-

dos produzídos pela lei recente,

ninguem se admi 'ara se o parti-

de liberal príncipiar novamente,

uma campanha de opposição \1'0-

lenta contra o gabinete Beamel,

Que não tem força para fazer exo-

cutar integralmente a nova lei,

nem pode, sem trair o seu parti-

do, os seus compmmíssos e as

suas proprias ideias, propor a rc-

vogaçâo d'ellas

Camillo Flannnarion enviou ao

periodico franc'e'z Voltaire, uma

curiosa carta do general Gordon,

de que tiramos os [mmgraphos

mais not-aveist

(Não temo nada pela minha

vida, pois ha muitos annos que

estou morto para todas as censos

que ligam Aa vida a este mundo,

taes como honras, gloria, bern-

est-ar e até affeiç'óes,

Alem d'isso, tenho a convic-

ção de que a nossa vida actual

não é mais do que um capitulo

d'uma serie de existencias pas-

sada-s e futuros

Não duvido dia minha preexis-

tenci'a nem de haver trabalhado

tanto como hoje em actividades

anteriores; e por outro lado pa-

rece-me tambem indubitavei que

na vida futura a nossa actividade

será tão grande como na n'da pre-

sente,

A lei do .ingresso exige (pie

nos aperfeic mos cada vez mais

por meio do trabalho pessoal,

mas certamente não alcançare-

mos nuuoa a perfeição»

A carta e datada de Shaka, a

560 milhas ao sudoeste de Khur-

tum;

 

V_ _. l ___

O emigrado hespanhol Donato

Encaje refugiara-se em França,

depois da ultima revolta. Yíolan-

do os preceitos e condiçoes da.

hospitalidade, tentou entrar em

“espanha, 'mas voltou a apresen-

tar-se as auetmldades francezas,

por ce haver mallogrado a tenta-

tiva¡

Foi preso e deu entrada no

hospital de Angouleme, por estar

gravemente ferido. Quando se res-

tabelecer), foi expulso do terríto-.

rio franc-cz e fixou a sua residen-

cia na Suissa. D'aqui tornou a,

'voltar a França. PLULUDIJUCÍLIU o

 



 

preso, em Ball '31¡1I1143. foi ;llll'ñSQil-i lliaute da: Es nan-h: limpa ti _

*ratio ao procurale daliaepuhliua, hum a funda u (rolar-a (lu (-ollo-Inarzartlstas, se hatuloou para o

t'iíO. t'. por cunar-ollm-aum penso illlllí'l'lu.que o mandou conduzir. nova-

tnuato, o l'roni'ura (la Suissa.

.Manitou-n_ porõm. que os gon-

(larm-as miuarrogmlos de lavar a¡

ollcito «astra (laligunoia por um er-

ro qm não sabemos como porle-

rà «ix1.›liuar-.<c. (.tualuzirain o pro-

so o fronte-rim «1-3 l'lasrmuha. o o

entregaram aos primeiros cartila-

na-iros que encontraram.

.linwrrallu ilnlllê.iÍtliltlTlmlte na

prisão t'isí' ('hírrona. foi julgmlu mn

(rnnsnlho (ln gura'ra e (toia'lzuumi-

(ln :'1. morlre. 0 dr'putatio trama-vz,

sr. l.(›(:'l\'¡'n$-'. :uuuuuriou uma in-

tnrpal|:1car› ao ¡u'mblrarte (lo ron-

sr*ll1r›.sol'›ru este lalnmitarei acon-

toriuianlo.

k----4›-_

Tampson (“ramgr-.o pri-muisa as

applicaçõt's (lo rolloelio não só no

traialnr-nln das feridas reuoutos,

o que j'i não é. nom, mas tam-

hmn nas furirlas rolhas ou (lo mao

('araUtru'.. Assim. ou) uma l'vritla

(la tibia, cujos horclos migorgilau

dos. t-siavam rula'osn dolorosas.

applira primeiro tllll'd ligatlura irri-

algzorloallo. No lim «lequalro dias

num curativo, e aos oil.“ osLava a

O POVO DE AÉ'EIRO

 

Lomliatla Li'd Ponta do Sol.

Agradecemos.

Présrosl Para/¡lo! roprcsmrlava

l'ranqa nos listados Unitins uk

a ferida (-urzula, euilmrao (limite I quando Napoleão illiLZlOtl aguerra i

se muservasse sempre a pé e a contra :1Allemanha \bmloirmui-i

muito a derrota (la .sua patria. ar-
Lralu'illiar.

..-.____~__

Suicidou-se ha poucosdiasmn iumnrio. O :IHÍÍL'H j“l'llitlviñlü GUI¡-

Paris o Provost, moíre (lo (5."15i4ilTinl-Sí' da alguma lnrma rus-

(lislrivto.

As ('ausas (lo suicidio não ns- pol tim :i villa.

tão ainda avurígruuias. (o) sr. Pré-

vosl. possuia avultaula l'rn'tuua. e

nao linha tlosguslos de fz-unilia.

SuppÕo-se, porá-m, que aqnollu

acto do desespero foi duvido a

um ostso (lv susr'eptibiliulartes.

mu (í-ousormmu-ia (lo sr. Próvnst

estar lia tempo om tit-'Stlt'fltüf'tin

(rom os seus adjuntos. .la é levar

muito longo as susceptibilidades

¡nossauzuwu

Ja em tempo, tambem porox-

vosso do summpliloilillarlos, se . por “Paredão rlasullimas eleiçõns

Legisiação sobre os exa-

mes de 01:94¡an miriam-io cic-

¡nontm' e de admissão aos ly-

(tClls.~-- Pulo mmlir'o ¡HT-(30 do.

'ltlll reis Vinnie-se na livraria por-

luunso Lin (llavol 6'- (2.“. na rua !'10

w Almada. 'l !O e '123. Porto, um fo- l

llwto interessante. pois (um con-

. . 1 ' ' i tmn, o cleo-mto tle 271a (lu julho (le t

_ . 1882-. (“10(JHLÊlikfiüt'HíI (›l›ri5_1r.'lçz'u›l

do fazvr o exame ele ensino elo-

( montar para _ser zulrnittixlo no exa-

__"”____-”__"_ ¡ me da :alrinssâo aos lycous; o

As virtlmas al'eircl.- Rn- ' prum-:11mm provisorio (Io ensino

min-»mos um oxmnplar que soh 'elementar', e 0.]'ai'ngramma dos

:uululla &vigia-mim (Inscreva mlnu- exames de adnussào :tus lyueus,

ciosauu-utr a historia (los prores- approvaulo por decreto do 11 do

sos uun'ilns contra os porsogui- “janeiro (161871.

dos politicos (la ilha da Marloira

ruslwla a essa luunilliaçào pelo

pausaml ¡mlo que ia smardur, e

  
;gn-_TA \ _-
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suicielou outro iiilu-«zionario pu-ipnatloputarlos,defunelu'zg:memo-

i)il('(l t'raarvzz. rom o mesmo no-

n'u'i. Foi prúvosl Parazitii, u tamo-

so poluuisla republicano que, ar- .

 

Rer-pbumos os na"“ G o 7 do

li' trabalho (lo sr. dr. .luso do magnifiro jornal (lo mortas “espa-

Castru. que faz :azompanliar do inhol_ El ('m'reo de ia “o.

ria.

4

 

.;e¡›uis'i*asta-.l.o por uma das soroias bo- algumas p-*çazs (lo l)l't›!'|.':i$U de l da. lixplomliilas e variadas gra-

vuras.

.-\ssigna-se mn Portugal. uui-

cammito em Lisboa, cm rasa ale

llranriqun '.l'liompson, Calçadada

Estrella, 'l/ri- 1.“

Rwrnlwmos o fasviculo lã (las

Mulheres de llronnc. PXpiPIl-

«lirlo rmuanro orlitarlo pela em-

prnza Sarõns llotuanlir-us.

Assuma-sv na rua da tlruz de

Pau, 26- Lisboa.

:Il

A Inquisição o Ile¡ eo

Novo Mondo.- (Som o faso-¡ru-

'; lo -ltl fix-,ou completo o l.“ volu-

me Ll'esto romance.

Acha-so no prelo o 2.“ volume

da mestria obra.

Assigna-se na rua (l'Atalaya,

18- Lisboa.

  

Typ. _cio «Povo de Avril-IM)

Rua da Alfandega, n.” 7

  

l v w - “EL-.ç ?a o v n
l rlv]lc,,l #Mãwàç ,.01 e¡ no.

   

  

ado. ma- 43%' ' .“ '“ e aprova-

etorlsa- * A pela jun-

do pelo :- la consul-

' tiva de. saude publica

E o molhar tonico nutritivo quo se co«

Elma:: o Inuiln ¡lignqtivm l'm'tilioanlo u

rmmnstituinlc. Sul¡ a sua intluoncia (Iu-

sonv<›lvu-so raptoliuuunlu o aponte, en-

riquuoo-so o sanuuc, fortaloccui-so os

musnulus, o voltam as: forças'.

Emprego-SI: crua o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais dubcis,

para uunbawr as digostüus tardias e la-

lmrim'ae, a tiiñpaniil, cal-(liturgia, gas-

tro-(lynia, ¡railralgiru anomia ou inau-

ção :los orgãos, rauhitiSmo, uonsmnpçao

do carnes, atfuuçõos usaropliulusas, o em

geral na convalusconça (lo todos as do-

enças uondo é preciso lcvuntar as for-

ñas.

Toma-se trcz vozes ao dia, no acto

do carla comida, ou ou¡ calllo quando o

doente não so possa alimentar.

Para as cruançm ou post muito

dulnois, uniu colher alas do Serpa do carla.

voz; o para os adultos, duas ou tros co-

llicros tanilmm rlu cada vez.

Esta. (169o, com quaosquor l›ola.ohi-

nuas, e um exccllonto «luncho para as

pessoas fracas ou convulesrzentus; pro-

para o estomago para ilccoilar hum a

alimontaráu do jantar, o concluido elle,

toma-SL: «igual porção ao atuam», para

facilitar romplotanionlo a. digestão.

l'ara evitar a con!r¡1fzu:<;ãr›, os envo-

lucrm dae garrafas devem cantor o I'u-

trautu do auclor o 0 nona'. em poquonos

círculos aurarnllos. marca quo estadu-

pnsilarla om conformidm'lo da lui do 4

do junho do 1881.

Acha-so á vouda na; principaes fur-

maoias de Portugal c do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Bolota.

Dupositn em Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

 

ll'l'll DE ALFANDEGA

carma-so em poucos dia; com o uso

(ln PUMADA ANTI-HERPETlCA do dr.

Muraus. E' muito util no tratamento das

fiori'lw; uhroníras'.

.\' vcmla na-a principae: pharmauiaq

(lo ruino. Em Avntro, pharmucia Moura;

em Illiam, João L2. (ionms. Dupoãito ::c-

rul, pharmacia Maia, Oliveira do Bairro.

Contra a tosse

XallnPE P1Cl'l'(mAL !DE JAMES, unico

¡cz-,talnumlc audorisarlo pardo Conselho

da Saude Publica, ensaiado c approvarlo

no: Ima-piratas. Acha-:e á venda. em to-

das :u pharmzwius «lo Portugal o (ln es-

trangeiro. Deposito geral na pharmaoia

Franco, em Belem. Us frascos devem

coulur o rolracto o firma do auoLor, o o

nome nm pequenos circuloç amaro]lu-:,

marca que está depositada em confor-

midade rla lui rle !r (li: junho do 1384.

Deposito cm Aveiro na pharmacia e

drop-urna medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

  

   

  

  

  

   

   

   

rumor/ora
COLCHOARIA. DO CORSARIO

llua ¡l'Asscmblt-.la - 106

' E* proliihido sair t'roguoz sem fazenda. A :questão é de pintos á

Vista. bei' haratou-'o para arranjar dinlwiro.

 

Maugin

proprirtario do liotrl GYSNE litl idile em Aveiro, rn-

SElllPiE l

Londres. a

E' mais uma victoria ganha

 

llPHANtEl
AS MACHINAS :DB COSTURA

DA

COMPANHIA FABRIL «SINGER

Araliam do obter na Exposição Internacional do Salud, de

MEDALHA. DOU-_ELO

0 Ridlliil PilEiiltl CONtlElllllO NESTA E.\I'OSlÇÃO

rotas rxoollonlos marhioas do

tendendo ooo o odiiioio om quo se arlla.jo liojo não [to- rosrr da oooruda SlXGEllquoso rondar¡ a ¡irostaçoosdo

do comportar os li°rgaozos qro possuo, por não tor commo- iittlt rois scmaoaos. som prestação do ontradmtldmllelro

dos necessarios para os saiisl'azor, o estando o nirsmo ilílS- ,meros lt) por conto na

tanto deterio'ado, o oapossimas condiçoes lagirniros. ro-

soli'oo fazer amarração do uma oot'a rasa sita na rua d'Al-

landrga, a honrado rio. proximo ao antigo hotel da Boavis-

ta, rom os n.os 2, 5, lr, 5 o

oxplrndidas unidiçoos d'om hotel do primeiro ordem, para o,

quo so ostaprorrdrndo a ronsido 'mais melhoramentos.

0 llotrl CtSXE lili Willi sora portanto installado na

sua nora rasa, na roa d'Allimdoga '2, 3, d, 5 o 6, por

COMPANHIA FABRIL "SlNGER,.

Avrjtm›:75. Rua do José Estevam, 79-_ AVEIRO

(Pt-.gado á (faixa Economica)

 

li. Esto novo edificio esta em

ELISIO FlLlNTO VETO

 

todo o mor de março proximo, ondo espera do novo o coa- mm ¡,,mmam composto

rorrrnoia do todos os seus amigos e frogoozos.

Aveiro l do Março de l885.

 

  

 

  

Fernando Mani _olHomem Christo.

  

SEM RI'V'AL

Tonlca, lmllandeza, (la antiga Kalil-10a ele C.C.)loreira ci- C.“

1'RE;tI[.›tl)A NA ULTLtLl IL'XIJUSIÇ'IÍU AGRICOLA DE LISBOA

(Ionsummo e acceitação gcral em todo o paiz. Deposito em to

dos os estabeiummonlos ilo niernoaria no Porto.

de roza.

mn““ anti-hírpeüca do th'.

Queiroz.

0 proprietario

Doposito em Aveiro na phar-

macia e drogaria medianal de

João Bernardo Ribeiro JIHllOI'.

Contra a doliilidado

FARlNllA PEITOHAL FliltltUGlNOSA

DA PHARMACIA FRANGO_ unica loga¡-

monto auotorisada e privilegiada. E' um

tonico rmmusliiuinlo o um precioso oie»

muiito rupararlor, muito agradavel c de

facil digestão. Aproveita do modo mais

oxtraorrliuario nos padroeira-'mim (lo poi*

to, falta de apetite, mn oouvalusounies

   

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

~=ova130=-
l?ORNECE ferragons, dobradiças , ferhos. fechaduras de todos os hmm““ da 'ei de 4 de jun“” de 4883'

systmnas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

mas de ferro.. fogões, chumbo em barra, prego d'urame, etc.

do quao-squer matança-s, na alimentação

da: mulhoros gravida.; o amas (le loilo,

pessoas edosau, uroanças, anomioos, e

em geral nos' (lebilitarlos, qualquer que

(.01. soja. a causa da debilidade. Acha-se à

' venda em todas as pharmaoiaa do Por-

OFF| C I NA DE ERRALHERIA ::ra:agarrar:::raiar 5:53'!
to 200 réis, pelo correio 22-0 r. Os paoo~

to; devem conter o relraolo do auctor e

o nome em perua-:nos círculos amarel-

lm, marca que esta depositada. om con-

I)lúPOSl'l'O em Aveiro, pharniauia e

drogaria medicinal do .loào Burnarulo

Ribeiro Junior.

Rondimonto cor-

to sem emprego

do dinheiro.

?ICM se fornerur dos se-

guintes e s t a belecimou-

tos, recebe como brinde

(ivdlliuS do Bairro (loo-

pul'üLlVO (.Iommercial e por rou-

quuenoia tarulwui rvu'lwra't o (li-

nlieiro que ¡lispmulur nas vom-

pras que fizer, por isso que o

banco pagará omoortunalnente o

valor integral das mesmas cellu-

las.

Mercearia dos srs. Gaumllas

ú- Filho, Praca (lo (tmnmorrio.

João Maria Ribeiro. com ?sta-

beleriniento do serralln-ria v. fer-

'êtgellS, rua Direita n."" Mi, 4:8 e

'50. Da Pguaos garantias a quem

alugar os seus carros.

'l'almcaria do sr. Joaquim de

Sequeira Moreira, rua Direita.

mm ~

PARTICIPAÇÃO ur: CA-

SAMENTO, ¡arrumou-sr:

N'ESTA 'rvmmLuunA

5 .

“E“ (amores DE Visrm 1-:
I

  
   
l v E' _ v E A

BANDEIR S

A-as de lindos gostos em casa de

José \'ieira Guiinarüus, que us alu-

ga por pregos' multi-os'.


